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Hipócritas e 

Fanáticos... 

 Raul Pilln  
Q PROVECTO jornalista, sr. 

Macedo Soares, costuma 
abusar da sua autoridade (ele 
parece falar sempre ex cathe- 
dra) atirando-se indiscrimina- 
damente contra homens e prin- 
cípios 

Assim, pura hipocrisia foi o 
ato da recente convenção da 
União Democrática Nacional, 
pelo qual recomenda aos seus 
representantes a aprovação da 
reforma parlamentarista. O que 
os honrados patriotas da UDN 
querem, além de pescar vôtos 
dos pequenos partidos, é um 
sistema que lhes dê estribo pa- 
ra montarem no governo. 

Pois eu digo, que além de hi- 
pócritas são insensatos os ho- 
mens da UDN. O seu grande e 
incontido desejo é cavalgarem 
o poder, diz o sr. Macedo Soa- 
res, e, para isto, preferem um 
sistema que fàcilmente os po- 
derá cuspir da sela... Se fósse 
inversa a operação pretendida, 
isto é. se ao invés de passar do 
presidencialismo ao .parlamen- 
tarismo, se cogitasse de substi- 
tuir este por aquele, então al- 
gum crédito se poderia dar ã 
increpação, pois se abandonaria 
um sistema, com o qual o po- 
der é instável e aleatório, por 
outro c(»m que firmemente se 
pode õ sustentar. 

Outi^ft lição inesquecível nos 
dá o velho jornalista. "A Fran- 
ça — diz êle — depois da guer- 
ra de 1870, adotou uma fórmu- 
la de governo de gabinete qu» 
acabou nas duas conflagrações 
mundiais". Se bem tenho en- 
tendido. não foi a grave situa- 
ção internacional, mas a sua 
fórmula de govèrno de gabine- 
te, o que arrastou a França às 
duas conflagrações mundiais... 

Finalmentç, a mim honra o 
insigne jornalista com o título 
de fanático, pelo esforço e cons- 
tância com que tenho defendi- 
do a reforma. Valerá a pena 
mostrar-lhe a distância que vai 
entre fanatismo, isto é, paixão 
cega,, ardente e obstinada por 
qualquer concepção, e a dedica- 

jção consciente e refletida a 
uma causa, que tudo justifica ? 
Não. não vale a pena, pois se o 
sr. Macedo Soares tivesse vivi- 

o em outras épocas, ao seu 
ragmatismo igual título teriam 

pierecido os homens que luta- 
ram pela Independência, pela 
Abolição, pela Federação e pela 
República. Fanáticos, nada 
mais do que fanáticos seriam 
êles. 


